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Resumo
Na cidade de São Paulo entre os anos 50 até 70 do século XX se organizou uma região 
conhecida como Boca do Lixo. Espaço de circulação de vários tipos sociais urbanos como as 
prostitutas, os punguistas, traficantes e os chamados "valentes", chefes do crime na região.
Inúmeros deles conhecidos da imprensa e da polícia circulavam entre grupos populares na 
noite paulistana tentando manter-se como organizadores do crime e controladores dos seus 
respectivos  espaços urbanos.  Esses  homens construíram sua masculinidade  tendo o crime 
como ponto de referência e sustentação. 
Palavras-Chave: Crime, valente. cidade

Abstract
In the city of São Paulo it enters years 50 up to 70 of century XX if it organized a known 
region as Mouth of the Garbage.  Space of circulation of some urban social  types  as “the 
brave”  prostitutes,  pickpockets,  dealers  and  calls,  heads  of  the  crime  in  the  region. 
Innumerable  of  known them of  the press  and the  policy they circulated  between popular 
groups in the night trying to remain itself as boss of the crime and controllers of its respective 
urban spaces. 
These men had constructed to its having the crime as sustentation and control point.
Word-Key:  Crime, brave. city

A cidade de São Paulo impulsionada com a expansão da cafeicultura e, depois, 

com o advento da industrialização, tinha como símbolo perpetuado o bandeirante, associado à 

imagem do trabalhador e empreendedor que se desejava impingir ao paulistano nessa época. 

Nem todos concordavam com as idéias relativas a uma cidade representada pelo 

trabalho, tanto que seus símbolos aos poucos já estavam se desconstruindo.

Os anos de 1940 revelaram uma cidade que
“.....  buscava  tanto  o  progresso  material  e  econômico  quanto  o  cultural  e  
intelectual. A cidade, em seu novo papel de pólo da cultura e do entretenimento,  
assumia o status e tamanho de metrópole e abandonava, ao menos aparentemente,  
seus  aspectos  mais  provincianos,  como  vida  pacata  e  sem  grandes  perigos”  
(SILVA,2004: p.04-08)

Aos  poucos  a  cidade  foi  apresentando  outras  características  que,  às  vezes,  se 

chocavam ou coabitavam com os modelos preestabelecidos do paulista, visto que havia uma 

tentativa de conciliar o “moderno e vanguardista com o tradicional da vida em São Paulo” 

(SILVA,2004: p.05). 

 Pontifícia Universidade Católica de São Paulo
  Doutorando em História Social



O centro da cidade foi ganhando novas características,  que o aproximavam do 

anseio de uma cidade moderna que exibia sinais de progresso com seus “melhoramentos” que 

se incubiam de provocar “o alargamento e a abertura de novas ruas, bem como as novas 

formas de utilização e apropriação dos espaços públicos”(DIÊGOLI, 2001:p.02)

O prefeito Francisco Prestes Maia que implementou ações vinculadas ao "Plano de 

Avenidas",  transformavam  “lugares  públicos  utilizados  para  lazer  e  encontros  sociais  em 

pistas para circulação de veículos motorizados”(DIÊGOLI, 2001:p.69)  

As avenidas São João como a Ipiranga, foram completamente modificadas nesse 

período pelas ações urbanas sobre a cidade, numa tentativa de tornar São Paulo mais veloz e 

de ver suas vias mais apropriadas à circulação de automóveis e meios de transportes coletivos 

que  circulavam  no  “centro  novo”  da  cidade,  limitando os  espaços  de  sociabilidade  dos 

habitantes da noite paulistana

Essas obras, foram realizadas durante as fases que envolveram a história urbana de 

São Paulo.  Costuma-se dividi-las  em duas grandes fases:  a do “urbanismo embelezador”, 

realizado durante as primeiras décadas do século XX, e a do “urbanismo modernizante”, que 

se realizou a partir dos anos trinta com os governos municipais de Prestes Maia, Anhaia Mello 

e Fabio Prado. 

Mas,  com  todo  esses  projetos  de  ocupação  de  espaços  públicos,  o  cotidiano 

noturno  paulistano  desenvolveu  ações  nas  regiôes  mais  afetada  pelas  obras:  o  centro  da 

cidade.  E, fugindo da tentativa de limitar  os espaços de convivência  social,  os habitantes 

dessas regiões buscaram outras formas de sociabilidade. 

 A "Boca"

Os populares eram expulsos do centro, e os espaços de distração noturna foram 

alterados com as mudanças da cidade. As chamadas zonas de meretrício foram deslocadas de 

ruas centrais como Amador Bueno, Timbiras, Aurora, Vitória, e largo do Arouche ,para ruas 

do Bom Retiro como Itaboca, Aimorés e Carmo Cintra.(Moraes, 1977: p.138)

 Mas  essa  situação  somente  perdurou  até  os  anos  de  1953,  pois  um  decreto 

governamental paulista fechou a zona do meretrício na região do Bom Retiro entre as ruas 

Itaboca, Aimorés e suas travessas e expulsava as prostituas e seus freqüentadores para o bairro 

dos Campos Elíseos. 
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As ruas e avenidas Timbiras, São João, Barão de Limeira, Duque de Caxias, Largo 

General Osório, Praça Julio Mesquita e Rua dos Protestantes passaram a ser conhecido como 

o “Quadrilátero do pecado” ou a “Boca do Lixo”1.

Essa  região  foi  marcada  pela  presença  de  “ladrões,  toxicônomos,  pungistas, 

prostitutas,  vigaristas”,  e  no  que  Hiroito  de  Moraes  Joanides  classificou  como  os 

“desajustados sociais”(Moraes, 1977: p.20). 

A mudança ocorrida por força da lei gerou duas conseqüências imediatas: primeiro 

estimulou  uma modalidade  de  prostituição  pouco usada  anteriormente  que  era  conhecida 

como “trottoir”,  que seria a prática da prostituta atrair o cliente nas ruas e levá-lo aos hotéis 

disponíveis na região onde seus serviços seriam prestados.

 A segunda mudança ocorrida com o fechamento da zona de meretrício no Bom 

Retiro foi o surgimento da “Boca do Lixo”. Uma região de São Paulo que ao ser excluída do 

resto da cidade ganhou regras e vida própria. O espaço por ela ocupado, teve que se adaptar a 

nova realidade que a  presença daqueles grupos atraídos pela prostituição e  pelas  próprias 

prostitutas criou.

O próprio comércio local, em certos casos, viu-se literalmente afogado em meio a 

um  mercado  consumidor  que  o  obrigava  a  se  transformar  e  adaptar-se  as  exigências  e 

necessidades do tipo de consumidor que passava a circular esse espaço.
“Assim casas de roupas para homens se fizeram lojas  de artigos femininos,  guarda-chuvas e  

chapéus  dando  lugar  a  bolsas  e  sombrinhas,  enquanto  em  outros  estabelecimentos  comerciais,  tapetes  e  

cortinados  cediam  cada  vez  a  bibelôs,  capachos  e  vasos  para  flores.  Geladeiras,  fogões  e  mercadorias  

permaneciam encalhadas nos estoques, ao passo que as vendas de fogareiros, garrafas térmicas e frigideiras se  

multiplicavam.  Nas  prateleiras  das  drogarias  do  bairro,  cocô  chanel,  via-se  desbancada  por  Cashemeare  

Bouquet e L`Amant de Coty. E caixas de camisinhas de Vênus”.(Moraes, 1977, p29).

E como não podia deixar de ser, além das “famílias de bem” se mudarem dessa 

região, vários imóveis e lojas de artigos sem procura se transformavam em bares e davam 

condições para o estabelecimento de um cotidiano noturno peculiar, que segundo Hiroito de 

Moraes, era caracterizado por um espaço “estranho, heterogêneo e conturbado ninho, onde 

coabitavam mariposas, serpentes e aves de rapina”.(Moraes, 1977: p.29)

1“(...)  que  tudo  considerado ruim pela sociedade se concentrava  num ponto  que  seria  informalmente  uma 
espécie de quartel-general da criminalidade, compreendido por um gigantesco quadrilátero que interligava os  
bairros de Campos Elíseos (ex-sede do governo estadual, na Avenida Rio Branco) e Santa Ifigênia. Era a “Boca  
do Lixo”. Quando nasceu, o nome já dizia tudo: “boca”, ponto socialmente desprezível,  para encontro da 
marginalidade  de  toda  espécie;  ‘lixo”,  o  mais  degradante  possível.  Portanto,  as  marcas  do  lugar  eram  
criminosos, particularmente traficantes e exploradores do lenocínio, e tudo que possa gravitar em torno da  
droga  e  do  comércio  do  corpo.  A  degradação  humana  e  moral.”  SOUZA,  Percival.  
www.tribunadodireito.com.br
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Segundo Silva, os relatos do jornal "Noticias Populares" associavam os moradores 

da "boca" a escória da humanidade e em suas reportagens denunciava-se "homens e mulheres 

que habitavam os bairros centrais da cidade de São Paulo".Também, incriminava as ações de 

maus policiais, bem como a exploração da prática de prostituição. Essa região, segundo o 

"Noticias  populares"  incentivava  a  proliferação  da  miséria,  a  criminalidade  e  a 

prostituição"(Silva, 2004:p.67)

O Glamour e o brilho da noite paulistana também abria espaço para um cotidiano 

noturno marcado por outros personagens, menos glamourosos, mas não menos instigantes.

Aos sábados e domingos a "Boca" fervia com as "navalhadas" correndo à solta e 

os conflitos cerrados dentro dos bares e "danccings".

Na Avenida Duque de Caxias o Clube Marajó era a sensação dos finais de semana, 

enquanto que durante a semana a atração maior era o "Clube Cuba, o famoso dancing da 

época". Havia também o Astória, na General Osório2 e o 28, que se mudou para a Rua dos 

Andradas, que eram locais classificados como "os sem navalhas não entram"3. Outros locais 

considerados "quentes" seriam o Bar Argentino, na Rua Aurora, o Bar das Caipirinhas e o 

Paladium, ambos na Avenida Rio Branco e o Bar do Laerte na Barão de Piracicaba e outros 

lugares considerados "barra pesada"(Moraes,1997:p.87).

Esses lugares eram freqüentados por "guardas civis",  investigadores de polícia, 

cafetões, prostitutas, empregadas domésticas, rufiões, bandidos, boêmios e escriturários onde 

eram presenciados assassinatos, tiroteios, brigas e violências de todo tipo, além de ser um 

espaço de convivência e sociabilidade desses grupos (Moraes,1997:p.86).

A  "Boca"  também  apresentava  locais,  nos  quais  predominavam  a  circulação 

específica  de  determinados  freqüentadores.  Por  exemplo,  a  Adega  Arouche  onde 

predominavam as "mulheres de boate" e o Restaurante do Papai, na Júlio Mesquita, onde era 

o ponto de encontro dos grupos gays femininos. Mulheres e homens disputavam os seus "pif-

pafs" e cachetas nas casas de jogos. 

Havia as disputas de crepe e ronda que por serem jogos marcados por discussões e 

brigas eram locais freqüentados marcadamente por homens. Cinemas como o Oásis, na Praça 

Júlio Mesquita, e outros que funcionavam com sessões corridas até as quatro da manhã, eram 

assessorados pelos restaurantes noturnos que serviam os freqüentadores desses locais, dando 

suporte para uma noite longa e cheia de opções.

2

3
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Um restaurante importante e que também era o mais antigo deles era o Tabu, na 

Rua  Vitória,  "freqüentado  por  prostitutas,  marginais,  motoristas  de  praça,  policiais  e 

elementos  da  força  pública"  era  o  exemplo  da  convivência  desses  grupos  excluídos  que 

criaram  um  espaço  próprio  de  sobrevivência  e,  ao  mesmo  tempo,  permitiam  serem 

freqüentados por outros grupos da sociedade paulistana.

O  chamado  "quadrilátero  do  pecado"  era  uma  região  onde  esses  personagens 

tinham liberdade  para  circular  e,  que,  em outras  regiões  da  cidade  possivelmente  seriam 

detidos ou presos pela polícia, pois suas presenças não seriam aceitas fora da "Boca".

A "Boca do Lixo" tinha suas próprias regras que eram ditadas pelos chamados 

"valentes". Homens que se destacaram no controle do tráfico e dos antros de prostituição e 

organizavam o funcionamento social desse espaço impedindo que houvesse uma guerra entre 

seus freqüentadores.
"A  verdade  é  que  o  "apadrinhamento"  e  o  "protecionismo"  remunerado  dos  
valentes, além de evitar um grande número de encrencas próprias aquela vida, a  
gente do meio, apresentavam ainda a vantagem de trazer para a esfera de alguns  
poucos as encrencas que surgissem. Não fosse eles a "boca" seria uma "terra de  
ninguém", permanentemente imersa num caos de conflitos, confusões e embates que 
em muito se assemelhariam a uma guerrinha civil"( Moraes, 1977, p.98)

Os mais conhecidos "valentes"4 citados por Hiroito de Moraes eram o Aristeu que 

explorava  o  lenocínio,  Brandãozinho  que  controlavam  as  boates,  Quinzinho  e  Calixto 

envolvidos com o tráfico de drogas, o Osny responsável pela manutenção da prostituição e o 

próprio Hiroito considerado o "Rei da Boca".

A partir de 1959 a "Boca" passou a sofrer a ação repressiva dos grupos policiais 

pressionados pela imprensa que desenvolveram ações que ficaram conhecidas como "Rudis", 

"Rones", "Operação Arrastão",  "Pente Fino",  "Coração de Mãe", "Limpeza",  que visavam 

desmantelar as atividades criminais daquela região.

Essa ação repressiva produziu um alargamento do quadrilátero que conduziu a um 

aumento  territorial  da  "Boca"  que  saiu  das  Ruas  Santa  Efigência5 e  Protestantes  e 

transversalmente das ruas General Osório e Vitória e começou a se espalhar para as Avenidas 

São João e Duque de Caxias e regiões próximas como Largo do Arouche, Rua Bento Freitas, 

Alameda Nothman, Amaral Gurgel e Rua das Palmeiras.

Esse  movimento  de  expansão acabou por  tornar  a  região da  "Boca"  não mais 

restrita a um espaço determinado, mas, espalhou-se "por toda a cidade, invadindo as áreas de 

4

5

5ANPUH – XXIV SIMPÓSIO NACIONAL DE HISTÓRIA – São Leopoldo, 2007.



comércio,  as  zonas  residenciais"  e  misturando-se  na  cidade  e  atingindo  todas  as  classes 

sociais, deixando de estar circunscrita a um território determinado(Moraes, 1977:p.200).
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